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	CAPÍTULO UM

	 

	Oliver sentia seu pulso bater com urgência por todo o corpo. Esther Valentini estava morrendo. Cada segundo que passava era um segundo desperdiçado. Ele precisava salvá-la, custasse o que custasse. Amava-a demais para desistir. Enfrentaria qualquer perigo para salvá-la. Por mais improvável que fosse o sucesso, ele precisava tentar.

	Ele olhou por cima da mesa de centro para o Professor Amethyst, que estava sentado em um sofá de couro surrado, tomando chá em uma delicada xícara de porcelana. O diretor da Escola dos Videntes havia dado permissão para Oliver embarcar em uma jornada perigosíssima de volta no tempo, em busca de uma invenção secreta dos videntes que talvez pudesse salvar a vida de Esther. Mas agora Oliver precisava dos detalhes exatos de como realizar tal missão.

	— Farei o que for preciso — lembrou Oliver mais uma vez, com a voz firme e determinada. — Não importa o perigo, vou salvar a Esther.

	O diretor da Escola dos Videntes assentiu lentamente.

	— É meu dever, como seu mentor, avisar que será uma provação perigosa. Uma da qual você pode muito bem não sair vitorioso.

	— Qualquer chance é melhor do que nenhuma — afirmou Oliver, convicto.

	O Professor Amethyst pousou a xícara. Ela tilintou, o som ecoando pelo vasto escritório na sexta dimensão.

	— Para salvar a vida de Esther — disse ele —, você precisa voltar no tempo e encontrar algo chamado Elixir. É a única coisa capaz de curá-la.

	O Elixir, repetiu Oliver em pensamento, sentindo-se impressionado. Parecia algo muito importante.

	— O Elixir foi escondido — continuou o diretor —, porque é muito poderoso. E muito perigoso.

	— Onde ele foi escondido, professor? — perguntou Oliver.

	— Ninguém sabe. Esse é um segredo muito bem guardado.

	Oliver sentiu o peito afundar. Como encontraria o Elixir se ele estava escondido? Se ninguém sabia onde?

	Nesse instante, percebeu um pequeno brilho nos olhos do diretor, um que lhe dizia que nem tudo estava perdido.

	— Mas acredito que descobri uma forma de encontrar o local secreto — disse o velho vidente.

	A esperança explodiu no peito de Oliver.

	— Descobriu?

	— Não se empolgue demais — disse o professor, freando o entusiasmo repentino de Oliver. — Conheço um portal e ele talvez possa levá-lo até lá.

	— Como assim? — perguntou Oliver, confuso. Portais ligavam dois lugares criando túneis mágicos que atravessavam o espaço e o tempo. Certamente o portal de que o professor falava ou o levaria até lá, ou não.

	O diretor pigarreou e começou a explicar:

	— Este não é um portal comum. É um portal muito especial, imbuído de uma magia rara. Ele pode levá-lo exatamente para onde você precisa ir.

	O coração de Oliver saltou. Parecia perfeito! Mas então, por que a expressão do Professor Amethyst era tão séria?

	O velho vidente continuou:

	— Para que funcione, você precisa entrar com a intenção, em sua mente, de que está indo para o lugar certo, para o bem maior. Caso contrário, ele ficará extremamente instável e o expulsará.

	A garganta de Oliver ficou seca como areia. Agora ele entendia. Se entrasse no portal sem um coração puro, certamente fracassaria.

	— Só vai funcionar se minhas intenções forem verdadeiras? — perguntou.

	— Sim — respondeu o professor, com um aceno solene. — Se suas intenções não forem puras, você será lançado no vácuo do espaço. Agora entende o quão arriscado isso é?

	Oliver sentiu tremores percorrerem seu corpo como pequenos terremotos. Estava assustado com o portal, com a possibilidade de suas intenções não serem boas o bastante. Mas precisava tentar. Por Esther. Já tinha tomado sua decisão.

	Oliver ergueu o queixo com coragem.

	— Estou pronto.

	O Professor Amethyst o encarou por um longo momento. Então se levantou.

	— Venha comigo.

	Oliver obedeceu, sentindo seus nervos ficarem à flor da pele enquanto seguia o diretor para fora da sexta dimensão e de volta à movimentada Escola dos Videntes. Eles estavam no andar mais alto, observando o átrio central e todos os cinquenta andares de passarelas cruzadas cheias de alunos, até lá embaixo, onde ficava a árvore de kapoc.

	— Tudo isso é graças a você, Oliver — disse o Professor Amethyst. — Por causa das suas ações heroicas, da sua disposição de colocar tudo acima de si mesmo, o Orbe de Kandra foi recuperado. A escola está mais forte agora do que nunca.

	Oliver sentiu o rosto corar. Por que o professor estava mostrando aquilo para ele?

	— É essa pureza de coração que você precisa levar para a próxima jornada — explicou o professor. Seus olhos brilhavam com intensidade.

	Oliver assentiu. Ele entendeu. O professor queria que ele sentisse — de verdade, profundamente — o que precisava sentir para atravessar o portal; queria lembrá-lo exatamente do que estava em jogo e onde estava seu coração.

	Mas Oliver não concordava totalmente com o que o professor acabara de dizer. Ele não tinha conseguido cumprir sua missão anterior sozinho. Teve a ajuda dos amigos. Sem eles para lembrá-lo do que realmente importava, jamais teria conseguido salvar Sir Isaac Newton e resgatar o Orbe de Kandra.

	— Eu não fiz isso sozinho — disse Oliver ao professor, um pouco hesitante.

	Para surpresa de Oliver, o rosto do diretor se abriu num largo sorriso.

	— Exatamente! — Ele estalou os dedos, como se tivesse acabado de ganhar um prêmio. — É exatamente por isso que organizei para que você embarque nessa missão com outros.

	Os olhos de Oliver se arregalaram de surpresa.

	— Sério? Com quem?

	Na última missão, Esther o acompanhara, e agora ela estava à beira da morte na ala médica. Ralph também viera apoiá-lo e quase se afogara no Rio Tâmisa por causa disso. Levar pessoas de volta no tempo era muito perigoso. Oliver detestava a ideia de colocar outros amigos em risco.

	Oliver ouviu o som do elevador no outro lado do corredor. Olhou quando as portas se abriram.

	Seu coração se encheu de alegria ao reconhecer quem estava saindo. Era Hazel Kerr, com o cabelo cor de caramelo preso num coque no alto da cabeça, e Walter Stroud, vestindo uma camiseta vintage de videogame, o amarelo vibrante destacando sua pele escura. Eram dois de seus amigos mais próximos. A ideia de tê-los ao seu lado nessa missão era reconfortante.

	Mas, enquanto seus dois amigos se aproximavam, Oliver percebeu uma terceira pessoa saindo pelas portas. Ele não conhecia aquele garoto. Era alto, de pele bronzeada e cabelos escuros e ondulados que caíam até o queixo.

	— Quem é aquele? — perguntou Oliver ao professor.

	— Vou deixá-lo se apresentar — respondeu o diretor.

	Os três estudantes chegaram até Oliver. Hazel lhe deu seu tradicional empurrão de ombro. Walter lhe deu um tapa nas costas, como sempre fazia. Oliver assentiu para os dois, grato por tê-los ao seu lado. Mas seu olhar se fixou no terceiro estudante, aquele que ele não conhecia.

	— Sou David Mendoza — disse o garoto, estendendo a mão para Oliver apertar. — Estou no segundo ano.

	— Ah — respondeu Oliver, apertando a mão dele. — Você vai comigo?

	O professor interveio.

	— David é altamente treinado em combate. O melhor da escola. Quero que você tenha proteção nessa jornada. Pense nele como a força bruta, enquanto a senhorita Kerr é o cérebro e o senhor Stroud é o coração. Com esses três companheiros ao seu lado, você terá a melhor chance de sucesso.

	Oliver assentiu. Confiava no Professor Amethyst — seu mentor nunca o decepcionara —, mas não conhecia David Mendoza. Não sabia se podia confiar nele.

	— Aqui estão algumas coisas de que você vai precisar — continuou o professor. Ele tirou um amuleto do bolso. — Este é um amuleto de sephora. Você pode usá-lo para ver como está a Esther. Ele vai mostrá-la para você.

	Ele entregou o amuleto a Oliver.

	Franzindo a testa, Oliver examinou a estranha joia negra. Ele conseguia distinguir o belo rosto de Esther Valentini brilhando em sua superfície, como se tivesse sido desenhado a carvão. Os olhos dela estavam fechados e ela parecia gravemente doente. O coração de Oliver se apertou ao vê-la assim.

	— Isso é em tempo real? — perguntou Oliver.

	O diretor assentiu.

	— Sim. Isso vai ajudá-lo a manter seu coração puro. Se algum dia sentir que está vacilando, olhe para o amuleto e lembre-se do motivo pelo qual está nessa jornada.

	Oliver passou o precioso amuleto pelo pescoço. Ele o guardaria com carinho, seu elo de volta para Esther.

	Em seguida, a Professora Ametista lhe entregou um cetro cravejado de pedras. Oliver o olhou com admiração. Havia um tubo oco por dentro, por onde a areia escorria, e não importava quantas vezes Oliver girasse o cetro, a areia continuava fluindo na mesma direção e na mesma velocidade, como se estivesse encantada.

	— O que é isso? — perguntou Oliver.

	— Quando você bater com o cetro, ele criará uma luz intensa que causa cegueira temporária. Então, use com sabedoria. A areia dentro mostra quanto tempo resta para Esther viver.

	Oliver engasgou, tomado pelo horror. Um mal-estar percorreu seu corpo enquanto ele observava a areia escorrendo.

	O diretor segurou-o pelos ombros, interrompendo seus pensamentos.

	— Isso é sobre mais do que apenas Esther — explicou. — Ela está destinada a morrer. Você vai mudar o destino para salvá-la. Como você bem sabe, isso terá um efeito dominó. Haverá outras mudanças que não podemos prever. Mas eu examinei muitas linhas do tempo e, se Esther morrer, o resultado será pior.

	O estômago de Oliver despencou.

	— O que quer dizer com isso?

	— A vida dela está ligada à escola, Oliver. A morte dela terá um efeito cascata ao longo do tempo. Mas não posso dizer nada mais específico do que isso. Você sabe que não posso revelar o que vi nas linhas do tempo alternativas.

	Oliver entendeu. Mas pensar que havia mais em jogo do que apenas Esther lhe causava grande ansiedade. De alguma forma, a escola também estava em perigo.

	Ele olhou novamente para a ampulheta dentro do cetro. A cada segundo que passava, mais um grão de areia descia.

	— Da mesma forma, a sobrevivência dela também terá consequências — continuou a professora. — O Elixir não só vai curar Esther, mas permitirá que todos os videntes viajem para momentos difíceis no tempo e retornem em segurança, para cumprir missões urgentes quando necessário. Esse tipo de viagem no tempo sem limites é arriscado. Agora você entende, Oliver, por que isso é tão importante.

	Oliver sentiu os nervos subirem pela garganta, que se apertou como se estivesse sendo sufocada por uma jiboia. Havia muito mais em jogo do que ele jamais imaginara.

	Ele olhou para Walter e Hazel, seus melhores amigos, e depois para David, seu novo companheiro. Por fim, voltou-se para a Professora Ametista.

	— Não vou decepcioná-los — disse.

	A Professora Ametista assentiu com firmeza. Deu-lhe um tapinha no ombro.

	— Então talvez agora seja hora de se despedir.

	Oliver assentiu.

	— Sim. Mas antes, preciso ver a Esther.

	— Claro.

	A professora conduziu Oliver até o elevador e eles seguiram para a ala hospitalar. Ao entrarem, Oliver procurou Esther pelo quarto. Quando a encontrou, notou uma figura curvada ao lado dela. Seu peito se contraiu. Era Edmund.

	Edmund se virou bruscamente quando Oliver se aproximou. Lançou-lhe um olhar furioso e se levantou de um salto, indignado.

	— O que ele está fazendo aqui? — exigiu Edmund ao diretor, apontando um dedo acusador para Oliver. — Ele é o motivo de Esther estar assim.

	As palavras dele atravessaram Oliver como uma lâmina de tristeza. Era verdade. O fato de Esther ter contraído a doença do viajante do tempo era totalmente culpa dele.

	Mas a Professora Ametista balançou a cabeça.

	— Esther já sabia que estava morrendo antes mesmo de ir para a Inglaterra — disse a Edmund. — Oliver não teve nada a ver com isso.

	Oliver não conseguia acreditar na professora. Esther lhe dissera a mesma coisa, mas ele ainda sentia que estavam apenas mentindo para que ele não se culpasse. Como mais Esther teria contraído a doença do viajante do tempo, se não por causa da viagem ao passado com ele? Nada mais fazia sentido.

	Enquanto Edmund permanecia ali, fervendo de raiva, Oliver percebeu que suas mãos estavam cerradas em punhos. Ele sabia que Edmund também amava Esther. Devia ser mais fácil para ele culpar alguém pela situação dela, especialmente se esse alguém fosse Oliver, a quem já detestava.

	— Não acredito em você — retrucou Edmund. — Ela estava bem antes de ir naquela missão com o Oliver. Agora está assim. — Ele apontou para onde Esther jazia imóvel, de olhos fechados. — E mesmo assim, ainda confiam no Oliver para salvar a vida dela?

	Seus olhos brilhavam de fúria.

	Oliver mal podia acreditar que Edmund estava falando daquele jeito com o Professor Ametista. Aquele era o respeitado diretor deles, e Edmund discutia com ele como uma criança faz com os pais!

	Mas o que mais surpreendia era a maneira como o Professor Ametista permitia aquilo. Qualquer outro aluno, em qualquer outra situação, certamente seria punido por se comportar de forma tão grosseira e irritada. Isso só deixava ainda mais claro para Oliver o quão desesperadora era a situação de Esther naquele momento.

	O Professor Ametista olhou para Edmund com calma.

	— O coração de Oliver é puro — explicou. — Os sentimentos dele por Esther são puros. Os seus, receio dizer, Edmund, não são.

	O rosto de Edmund ficou vermelho.

	— Como se atreve a dizer isso? Eu também amo ela! Eu a amava muito antes de ele  sequer pisar na escola! Eu poderia cumprir essa missão tão bem quanto o Oliver. Melhor, até.

	Mas o diretor apenas balançou a cabeça.

	— Sinto muito, mas isso não é verdade. Só existe uma pessoa que tem chance de conseguir. E essa pessoa é o Oliver.

	Edmund ficou parado mais um instante, olhando furioso do diretor para Oliver. Então bateu o pé e saiu furioso, esbarrando em Oliver com o ombro ao passar. O som de soluços contidos encheu a ala hospitalar enquanto ele se afastava apressado.

	Oliver o observou ir embora. Não pôde deixar de sentir pena de Edmund. Ele também ficaria arrasado se Esther não correspondesse ao seu carinho.

	Com Edmund fora dali, Oliver voltou sua atenção para a forma adormecida de Esther. Ajoelhou-se ao lado dela e segurou sua mão. A pele dela estava fria, como se não conseguisse produzir calor suficiente. Ele apertou sua mão.

	Para surpresa de Oliver, sentiu que ela retribuiu o aperto. Oliver prendeu a respiração. Ela estava acordando!

	Naquele momento, as pálpebras de Esther começaram a tremer. Um pequeno gemido escapou de sua garganta.

	— Estou aqui — murmurou Oliver. — Esther?

	Sob as pálpebras, Oliver pôde ver os olhos dela se movendo. Ela claramente se esforçava muito para abri-los.

	Então, finalmente, como se exigisse um grande esforço, as pálpebras se abriram e Oliver se viu encarando os belos olhos verde-esmeralda dela.

	Ela o olhou em silêncio. O menor dos sorrisos surgiu no canto de seus lábios. Então, com um suspiro, suas pálpebras se fecharam novamente. Ela havia adormecido de novo.

	— Não vou te decepcionar, Esther — sussurrou Oliver, sentindo a voz embargar de emoção. — Não vou deixar você morrer.

	 


CAPÍTULO DOIS 

	 

	Christopher Blue estava encharcado e tremendo de frio no escritório de paredes negras da Senhora Obsidiana. Seus cabelos loiros escuros grudavam na cabeça em mechas molhadas. Ele trouxera consigo o cheiro do Rio Tâmisa, e o cômodo inteiro fedia por causa disso.

	Todos os outros Obsidians estavam sentados ao redor da mesa, com expressões fechadas, braços cruzados, lançando olhares furiosos para ele. Malcolm Malice tinha o olhar mais ameaçador de todos, do tipo que poderia transformar alguém em pedra.

	Malcolm claramente culpava Chris pelo fracasso deles no ano de 1690.

	Com uma pontada dolorosa de frustração, Chris se lembrou do momento em que quase matara Oliver nas margens do Rio Tâmisa. Tinha segurado o tornozelo dele e tudo o que precisava fazer era arrastá-lo para as profundezas da água! Mas, de alguma forma, seu irmão conseguiu escapar de suas mãos e deslizar pelo portal.

	A porta se escancarou, arrancando Chris de seus devaneios. Senhora Obsidiana entrou como se dançasse, sua capa preta esvoaçando atrás de si.

	Chris a observou com apreensão enquanto ela se sentava pesadamente e encarava cada par de olhos com um olhar penetrante. A tensão no ambiente aumentava a cada segundo de silêncio.

	Finalmente, ela falou. — Você me decepcionou.

	Seu olhar se voltou para Chris. Ele se endireitou na cadeira, ficou mais ereto e sugou as bochechas. Preparou-se para a bronca.

	Mas, para sua surpresa, ela olhou além dele e focou em Malcolm.

	— Principalmente você, Malcolm Malice. — O tom dela era gelado.

	— Eu? — exclamou Malcolm. Ele apontou um braço para Chris. — Ele foi quem deixou Oliver escapar com o Orbe de Kandra! Se alguém tem culpa, é ele. Ele era o nosso líder.

	— Você é quem deveria liderar — retrucou a Senhora Obsidiana.

	— Você disse que o mais forte deveria liderar — protestou Malcolm.

	A Senhora Obsidiana bateu as mãos na mesa para fazê-lo calar a boca. — Você é quem deveria ser o mais forte, Malcolm! Você! Um vidente treinado! Christopher tinha acabado de receber seus poderes, mas em poucas horas, a força dele já superava a sua!

	Chris sentiu o peito se encher de orgulho. Sempre suspeitara que era especial. O olhar de constrangimento no rosto de Malcolm era algo que ele guardaria para sempre.

	Mas, de repente, a Senhora Obsidiana se virou para ele. — Pode tirar esse sorriso do rosto, Christopher Blue — ela latiu. — Tem mais coisa reservada para você.

	Chris sentiu o coração disparar de ansiedade. Rapidamente, rearranjou o rosto para uma expressão neutra.

	— Sim, senhora — ele guinchou, a mente girando entre todos os castigos possíveis que ela certamente aplicaria.

	A Senhora Obsidiana o prendeu à cadeira com seu olhar frio e cruel, e continuou no mesmo tom firme. — Eu lhe concedi a magia negra mais poderosa. Você tem muito potencial. Mas precisa ser treinado.

	Chris piscou, surpreso. Ao redor, ouviu o som dos outros alunos Obsidiana se remexendo nas cadeiras. As palavras da diretora haviam surpreendido a todos.

	— Treinado? — cuspiu Malcolm. — E o castigo?

	A Senhora Obsidiana ignorou o protesto dele. Seus olhos continuaram fixos em Chris.

	— Treinado? — repetiu Chris.

	— Sim. De verdade. Seus poderes são demais para qualquer professor da Obsidiana lidar.

	A diretora estalou os dedos e a porta atrás dela se escancarou. Um homem entrou no escritório. Vestia uma longa túnica preta que cobria todo o rosto e o corpo. Só se viam os olhos azuis intensos, os olhos brilhantes de um vidente rebelde.

	— Este é seu novo treinador — disse a Senhora Obsidiana a Chris. — Coronel Cain.

	Chris reconheceu o homem na hora. Era um dos combatentes do exército das trevas que lutara ao lado dele contra a Irmã Judith na Inglaterra dos anos 1690.

	Seu coração começou a bater forte. Sentiu-se tonto de emoção. Segundos antes, esperava um castigo severo, mas agora descobria que seria treinado por um soldado do exército das trevas! Era uma mudança e tanto para sua mente assimilar.

	Apesar de tentar manter a expressão neutra, Christopher sentiu um sorriso querendo surgir nos cantos da boca. Quando esteve na Inglaterra dos anos 1690, lutando ao lado do exército das trevas, sentira um chamado, como se pertencesse muito mais ao exército do que à escola Obsidiana. Agora, seu desejo estava se tornando realidade.

	— Vai ser extremamente difícil — latiu a Senhora Obsidiana, forçando-o a voltar a prestar atenção nela.

	Chris assentiu várias vezes, apressado, e falou rápido: — Entendo. Vou me esforçar muito, senhora.

	A diretora fez uma pausa, os lábios apertados numa linha fina enquanto o observava por alguns instantes.

	Chris sentiu o estômago revirar. A Senhora Obsidiana causava esse efeito na maioria das pessoas. Curiosamente, o medo que sentia dela só aumentava sua admiração e vontade de agradá-la.

	— É bom mesmo — disse ela finalmente, recostando-se no trono. — Porque não haverá uma terceira chance.

	As palavras atingiram Chris como um raio. Ele não precisava que a Senhora Obsidiana explicasse o que aquilo significava. Já tinha falhado uma vez. Aquela era sua última chance de provar seu valor para ela. Se falhasse de novo, seria o fim.

	Pelo canto do olho, Chris percebeu que o aviso de Senhora Obsidiana — não, ameaça— havia transformado o olhar carrancudo de Malcolm Malice em um sorriso maligno e satisfeito. Ver aquela cara idiota fez a determinação crescer no peito de Chris.

	— Eu não vou decepcioná-la — disse Chris com firmeza, mirando a Senhora Obsidiana como uma flecha no alvo. — O que for preciso. Para onde quer que me mande. Quem quer que precise que eu mate. Eu vou fazer.

	Senhora Obsidiana ergueu o queixo, mantendo o olhar fixo no dele. Chris notou o brilho nos olhos dela, aquele que dizia que ela acreditava nele.

	A tensão em seu peito se desfez. Ele se afundou um pouco na cadeira, exausto pelo estresse de tudo aquilo, mas aliviado por saber que ela confiava nele. A aprovação dela significava tudo para Chris.

	— Ótimo — disse Senhora Obsidiana, assentindo de forma incisiva. — Porque não temos tempo a perder.

	Ela se inclinou para a frente, apoiando os cotovelos na mesa, e passou o braço sobre a tigela de visões à sua frente. Era o aparelho de espionagem dela, o que usava para vigiar os rivais da Escola Ametista de Videntes. Normalmente havia uma imagem ali dentro, mas dessa vez não havia nada além de uma mancha borrada, como uma nuvem de tempestade escura.

	— Desde as suas trapalhadas fracassadas na Inglaterra dos anos 1690, a Escola Ametista de Videntes ficou ainda mais protegida — explicou ela. — Não consigo mais enxergar lá dentro. Mas não se preocupe. Temos pessoas trabalhando para nós lá dentro.

	— Quer dizer um infiltrado? — perguntou Madeleine, a vidente ruiva.

	Foi a primeira vez que algum dos alunos de Obsidiana, além de Malcolm ou Chris, ousou falar.

	Senhora Obsidiana olhou para ela e sorriu.

	— Sim.

	Madeleine pareceu radiante. Bateu palmas.

	— Que emocionante. Quem é? Um aluno? Um profes—

	Mas antes que Madeleine pudesse terminar a frase, Senhora Obsidiana fez um gesto no ar, como se estivesse fechando um zíper. Num piscar de olhos, os lábios de Madeleine desapareceram, restando apenas uma camada de pele onde antes havia sua boca.

	Chris se encolheu na cadeira. Ver Madeleine sem boca o perturbou. Mas o que o incomodou ainda mais foi por que a Senhora Obsidiana decidiu exibir seus poderes daquela forma. Era um aviso, Chris percebeu. Um aviso para ele. Aquilo, ou algo parecido, era o destino que o aguardava se fracassasse na missão.

	Os olhos de Madeleine estavam arregalados de pavor enquanto ela pressionava as mãos contra a boca. Sua voz agora não passava de um ruído abafado.

	— Alguém mais está com vontade de interromper? — perguntou Senhora Obsidiana, lançando um olhar ameaçador para todos.

	Todos permaneceram em silêncio.

	A diretora continuou como se nada tivesse acontecido.

	— As proteções que impedem minha visão cobrem apenas o terreno da escola. O que significa que, assim que Oliver Blue sair dos limites da escola, poderei rastreá-lo novamente.

	Ao ouvir o nome do irmão, Chris se endireitou na cadeira. Seu desejo de acabar de uma vez por todas com aquele fedelho ficou ainda mais forte, crescendo dentro dele até atingir um fervor assassino que martelava em seus ouvidos como um tambor tribal.

	— E assim que isso acontecer — continuou Senhora Obsidiana, com a voz astuta —, vou mandar você atrás dele.

	Ela bateu o punho na mesa e todos se sobressaltaram. Mas o olhar dela estava fixo apenas em Christopher.

	Ele engoliu em seco ao sentir a intensidade dos olhos dela queimando nele.

	A voz dela ficou mais alta, mais severa, mais entusiasmada.

	— Desta vez, não vamos falhar. Não podemos falhar. — Os olhos dela brilhavam de maldade. Ela se levantou e ergueu o punho no ar. — Desta vez, vamos matar Oliver Blue.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Deixar a Escola de Videntes sempre era difícil para Oliver. Não só porque significava deixar para trás os amigos e professores que ele adorava, mas porque a escola ficava em 1944, bem no meio da guerra, e isso tornava cada saída sempre perigosa.

	Ao seu lado, Oliver ouviu Hazel assobiar. Ele olhou para ela e a viu observando ao redor a fileira de fábricas barulhentas, todas produzindo para o esforço de guerra. Suas altas chaminés lançavam fumaça no ar. Escadas de incêndio de aço ziguezagueavam pelas fachadas. Grandes cartazes enfeitavam cada prédio, incentivando os homens a se alistarem para a guerra, tendo como pano de fundo bandeiras dos Estados Unidos. Carros pretos distintos, que pareciam ter saído direto de um filme de gângster, passavam roncando.

	— Eu tinha esquecido como era o mundo fora da Escola dos Videntes — disse Hazel. — Faz tanto tempo.

	Como o restante dos alunos, Hazel havia deixado sua antiga vida para trás para treinar e se tornar uma vidente, participando de missões importantes de viagem no tempo para manter a história em ordem. Aquela era sua primeira missão. Oliver entendia por que ela parecia tão impressionada.

	Walter se aproximou deles, parando na calçada enquanto o trânsito zumbia ao redor.

	— E agora, para onde vamos? — perguntou.

	David também se juntou a eles. Ele segurava o cetro; Oliver achava que fazia mais sentido o lutador do grupo ficar com a arma. Ele podia ver a areia se movendo dentro do tubo oco do cetro. Saber que o tempo estava passando lhe causava um choque de pânico.

	— Precisamos encontrar o portal — disse Oliver, com urgência.

	Rapidamente, tirou a bússola do bolso. O dispositivo especial havia sido dado a ele por seu guia, Armando. Tinha pertencido a seus pais. Junto com um caderno de anotações antigas das aulas do pai, era o único elo que possuía com eles. Já o ajudara em uma missão anterior e Oliver tinha certeza de que o ajudaria novamente. Embora nunca os tivesse conhecido, sentia que seus pais sempre o guiavam.

	Os símbolos, quando interpretados corretamente, mostravam o futuro. Ele podia usá-la para guiá-los até o portal.

	Olhou para a bússola. O ponteiro principal, o mais grosso de todos, apontava diretamente para o símbolo de uma porta.

	Isso era fácil de entender, pensou Oliver. A missão deles era encontrar o portal, e certamente o símbolo da porta representava isso.

	Mas, ao examinar os outros ponteiros dourados, cada um apontando para um símbolo que parecia hieróglifos egípcios, ficou um pouco mais difícil decifrar o que a bússola tentava mostrar. Uma imagem parecia uma engrenagem. Outra parecia uma coruja. Um terceiro símbolo era facilmente identificável como um cachorro. Mas o que tudo aquilo queria dizer?

	— Uma engrenagem. Uma coruja. Um cachorro... — murmurou Oliver, pensativo. Então, de repente, se deu conta. Quando percebeu para onde estava sendo guiado, arfou. — A fábrica!

	Se tivesse interpretado a bússola corretamente, ela o estava levando para um lugar muito familiar para Oliver. A fábrica de Armando Illstrom, Invenções Illstrom. 

	A fábrica não ficava longe dali. A engrenagem podia representar a máquina em que ele trabalhava, a coruja por causa dos pássaros mecânicos voadores que se aninhavam nas vigas, e o cachorro podia ser Horácio, o fiel bloodhound do velho inventor.

	Oliver não tinha certeza se sua interpretação estava correta, mas parecia bastante plausível que o portal pudesse estar em algum lugar dentro do terreno da fábrica. Ele não conseguia evitar a empolgação diante da possibilidade de rever seu antigo herói. Para Oliver, parecia que fazia muito tempo desde a última vez que pisara na fábrica mágica.

	— Por aqui — disse aos outros, apontando na direção em que sabia que ficava a fábrica.

	Eles começaram a andar, passando por fileiras e mais fileiras de fábricas de munição da época da guerra. Trabalhadores com macacões marrons e beges entravam e saíam das pesadas portas de aço, incluindo muitas mulheres. Toda vez que uma porta se abria, o som de serras, furadeiras e máquinas pesadas aumentava.

	— Espero que Esther não esteja sentindo muita dor — disse Hazel, enquanto caminhavam.

	Só de ouvir o nome dela, Oliver sentiu uma pontada de angústia no estômago.

	— Ela está sendo bem cuidada — respondeu Walter. — O hospital da Escola dos Videntes é o melhor do universo.

	David emparelhou o passo com Oliver. Era pelo menos uma cabeça mais alto que ele e tinha prendido o cabelo preto, na altura do queixo, em um pequeno rabo de cavalo. Com a roupa toda preta e o cetro pendurado nas costas, parecia um pouco um ninja.

	— Por que você está nessa missão comigo? — Oliver perguntou.

	Percebeu, assim que falou, que seu tom tinha sido bastante direto. Não era essa a intenção, só estava confuso. Trazer um estranho para a missão acrescentava um nível totalmente novo de incerteza.

	David olhou para ele, com a expressão neutra. Mantinha uma postura séria.

	— O Professor Ametista não te explicou?

	Oliver balançou a cabeça.

	— Na verdade, não. Ele só disse que você era um bom lutador.

	David assentiu devagar. O rosto continuou inexpressivo, de um jeito que lembrava a Oliver um soldado treinado.

	— Fui enviado como seu guarda-costas pessoal.

	Oliver engoliu em seco. Guarda-costas? Ele sabia que missões de viagem no tempo eram perigosas, mas ter um guarda-costas parecia um pouco exagerado.

	— Por que eu preciso de um guarda-costas? — perguntou.

	David franziu os lábios.

	— Não me contaram todos os detalhes. Mas o Professor Ametista foi bem claro sobre minha função nessa missão. Manter você vivo. Fazer tudo e qualquer coisa necessária.

	A explicação não trouxe nenhum alívio para Oliver. O Professor Ametista nunca tinha achado que ele precisava de proteção extra antes, então por que agora? O que havia de tão perigoso nessa missão em particular?

	Ainda assim, quem era ele para questionar o modo como o diretor agia? O Professor Ametista era o mais poderoso dos videntes, tinha séculos de vida e já tinha visto muitos futuros se desenrolarem. Ele sabia o que era melhor. Se o estranho e militarista David Mendoza fazia parte disso, Oliver só podia aceitar.

	Enquanto caminhavam pelas ruas, a atenção de Oliver se voltava repetidas vezes para o tubo oco dentro do cetro. A areia já tinha se movido visivelmente, indicando que o tempo já estava escorrendo. Pensar no tempo de Esther se esgotando fez uma pontada de dor atravessar seu peito.

	Não havia tempo a perder. Precisava chegar ao portal.

	Acelerou o passo.

	O céu começava a escurecer quando chegaram à rua onde ficava a fábrica. Mas, antes que Oliver pudesse ir direto até ela, Hazel o deteve com uma mão suave em seu braço.

	— O que foi? — perguntou.

	Hazel apontou para a bússola nas mãos de Oliver.

	— Os ponteiros da bússola, todos mudaram de repente.

	Franzindo a testa, Oliver ergueu a bússola até o rosto para enxergar melhor.

	Todos se aproximaram para olhar também. Vários ponteiros tinham mudado de posição, embora o ponteiro principal continuasse apontando firmemente para a porta.

	— Ainda está nos levando até o portal — explicou Oliver. — Mas parece que agora quer que a gente vá por outro caminho.

	Ele apertou os olhos, tentando decifrar os símbolos e o que estavam mostrando agora.

	— Não entendo — murmurou, frustrado. — Agora está apontando para uma árvore, um muro de tijolos, uma chave e... — Virou a bússola de cabeça para baixo para tentar entender o último símbolo. — ... um hidrante?

	— Ah — disse Hazel. — Você quer dizer como aqueles ali?

	A cabeça de Oliver se ergueu imediatamente para ver Hazel apontando para o outro lado da rua. E lá estava mesmo: um hidrante diante de um grande carvalho. Um pouco atrás, havia um muro alto de tijolos vermelhos. No muro, uma porta de madeira antiga com um grande buraco de fechadura enferrujado.

	Oliver prendeu a respiração. A bússola devia tê-lo guiado até a fábrica só para levá-lo a esse ponto específico.

	— Você acha que a porta é o portal? — perguntou Hazel.

	Oliver guardou a bússola no bolso.

	— Só tem um jeito de descobrir.

	Conduziu os outros até a porta, do outro lado da rua. Eles olharam para cima. Parecia uma porta completamente normal. Nenhum sinal de que fosse um portal.

	Walter tentou a maçaneta.

	— Está trancada.

	Um raio de inspiração atingiu Oliver naquele momento. Ele se lembrou do símbolo da chave na bússola. Agachou-se, posicionando o olho na fechadura para espiar através dela.

	Do outro lado, um vórtice roxo e preto girava, com raios brancos brilhantes cruzando sua superfície.

	Chocado, Oliver ofegou e se afastou tão bruscamente que caiu sentado no chão.

	— O que você viu? — perguntou Hazel, segurando o braço dele para amortecer a queda.

	David agarrou o outro braço dele com a mesma rapidez.

	— Um portal... — gaguejou Oliver. — É o portal.

	Enquanto David e Hazel ajudavam Oliver a se levantar, Walter correu animado até a fechadura e olhou lá dentro. Quando se virou para eles, estava com um sorriso de orelha a orelha.

	— Isso é insano! — exclamou.

	Ele sempre fora o mais entusiasmado dos amigos de Oliver, embora também fosse propenso a acessos de mau humor. Hazel era a inteligente. Ela tinha ajudado Oliver a desarmar a bomba atômica de Lucas.

	Hazel correu para olhar pela fechadura em seguida. Mas, quando se virou, sua expressão era bem diferente da de Walter.

	— Isso parece meio assustador.

	Oliver assentiu devagar. Sentia o mesmo que Hazel. As luzes roxas girando e o longo túnel sem fim que ele tinha visto pela fechadura eram mais do que intimidadores. Só de pensar em entrar ali já ficava apavorado. Já tinha passado por portais suficientes para saber o quanto era estranho e desagradável viajar por um deles. Mas sabia que não tinha escolha. Precisava ser corajoso por Esther e pela escola.

	— Então, como a gente entra? — perguntou David, sacudindo a maçaneta.

	Diferente dos outros, ele não parecia interessado em espiar o portal pelo buraco.

	— Eu preciso de intenções puras — explicou Oliver. — Aí ele vai me conectar para onde eu preciso ir. — Olhou para os amigos atrás de si. — Depois vocês vêm atrás.

	Oliver sabia que havia uma maneira de garantir que suas intenções eram puras. Olhou para o amuleto de sephora.

	Na superfície da pedra de ônix preta e brilhante, ele viu que Esther estava dormindo. Ela continuava linda como sempre. Mas parecia aflita, como se estivesse suportando uma dor terrível.

	O coração de Oliver disparou. Ele precisava salvá-la.

	— Estou pronto — disse.

	Agarrou a maçaneta e girou. Mas a porta estava emperrada.

	— Não funcionou! — disse Oliver.

	Seu peito arfava. Será que suas intenções não eram puras o bastante? A dúvida começou a dominá-lo. Talvez a Professora Ametista tivesse cometido um erro ao enviá-lo para essa missão. Talvez ele realmente não tivesse um coração puro o suficiente.

	— Deixa eu tentar — disse Hazel. — A Esther também é minha amiga.

	Ela também sacudiu a maçaneta. Mas a porta simplesmente não abria.

	Walter tentou em seguida. Também não conseguiu.
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